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PESQUISA DÁ INÍCIO À
CAMPANHA SALARIAL 2007

Está pré-marcada para os dias
15 e 16 de junho a conferência
interestadual que reunirá os 24
sindicatos ligados à Federação
dos Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários de São Paulo
e Mato Grosso do Sul, na qual
será constituída a pauta a ser le-
vada para a Conferência Nacio-
nal dos Bancários – onde serão
tiradas as propostas que farão
parte da Campanha Salarial de
2007. Neste ano, os representan-
tes dos trabalhadores realizaram
uma pesquisa junto à base sin-
dical, na qual foram apontados
os itens que, de acordo com os
funcionários dos bancos, deve-
rão encabeçar as cobranças a
serem apresentadas para os pa-
trões.

Assim, a pesquisa, de acordo
com o presidente do Sindicato
de Campo Grande e Região, José
Aparecido Clemen-tino Pereira,

“será responsável por dar o
‘norte’ de nossa campanha nes-
te ano, permitindo aos traba-
lhadores opinar diretamente
sobre quais as áreas que devem
merecer a atenção durante as
negociações”. A partir da con-
ferência – que ainda não tem
local confirmado – também
será possível avaliar qual o ín-
dice de reajuste a ser solicita-
do.

Luis Alexandre Marcondes
Monteiro, secretário de Comu-
nicação e Imprensa, lembra
que o percentual é o ponto cen-
tral das discussões. “Nos últi-
mos anos, registramos perdas
significativas nos salários dos
trabalhadores, e por isso é ne-
cessário lutar por índices que
não apenas reponham as per-
das da inflação, mas que per-
mitam também um aumento
real justo”, defendeu, ao lem-

brar que questões como assédio
moral e terceirização do servi-
ço nas agências não poderão ser
esquecidas durante as discus-
sões.

Embora as discussões sem-
pre tenham início com a espe-
rança de um acordo, os direto-
res estão cientes de que é preci-
so mobilizar às bases para se
atingir resultados satisfatórios.

Desta forma, movimentos
como os de 2006 – quando os
bancários da Capital e região
levaram as manifestações por
melhores salários e condições
de trabalho para dentro e fora
das agências – não estão descar-
tados. “Os bancários deverão se
manter informados através do
Sindicato e de seus representan-
tes nos bancos. Devemos estar
prontos desde já para fazermos
valer os nossos direitos”, susten-
tou Clementino Pereira.

Levantamento feito com bancários apontará os

rumos das negociações a serem estabelecidas

entre sindicatos e instituições financeiras

Social

Festa reúne 1,3 mil na Capital
Esportes

Bradesco Barão e Mercantil faturam
títulos na II Copa de Futebol Society

Em 2006, bancários levaram os protestos também para dentro das agências

Evento alusivo ao Dia do
Trabalhador reuniu bancários
em comemoração que contou
com festa, diversão e política
sindical. Mais de quatro
toneladas de alimentos foram
arrecadadas e doadas para
nove instituições de caridade
da Capital. Páginas 4 e 5

Depois de dois meses de
disputas, Copa dos Bancários
deFutebol Society conhece seus
campeões. Na categoria
principal, Bradesco Barão
venceu o Itaú/BV; e na Veterano
o Mercantil derrotou o time do
Panamericano. Páginas 6 e 7

Leia mais
BB muda critério em
Plano de Afastamento
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Um mês para ser lembrado
O mês de

maio é mar-
cado pela co-
memoração
do Dia do
Trabalhador.
E, no Clube
de Campo, a

data foi marcada por ativi-
dades de lazer, social e de
política sindical. Tivemos a
oportunidade de começar o
mês com uma festividade
que foi além de nossas ex-
pectativas: a Festa do Tra-
balhador levou cerca de 1,3

mil pessoas (entre bancários e
familiares) ao Clube, não ape-
nas para atividades recreati-
vas e participar do almoço
oferecido pelo Sindicato, mas
também para se conscienti-
zarem da importância da ins-
tituição no dia-a-dia do traba-
lhador. Além disso, graças às
doações efetuadas pelos pre-
sentes à festividade, foi pos-
sível ajudar a centenas de pes-
soas de entidades sociais da
Capital, através dos Comitês
de Solidariedade formados
pelos bancários.

A presença do professor
Erledes Elias da Silveira,
credenciado pela Conferência
Mundial do Trabalho na área
de Política Sindical, engrande-
ceu o evento, e divulgou a to-
dos a necessidade de permane-
cermos unidos para construir-
mos um sindicalismo forte,
sendo este o caminho para ga-
rantirmos e ampliarmos os nos-
sos direitos.

Durante todo o mês, o Sin-
dicato intensificou os conta-
tos com a Federação e as en-
tidades associadas, para tra-
çarmos o rumo a ser dado
para a Campanha Salarial. Foi
feita uma consulta à base e,
através desse levantamento,

elaboramos a pauta a ser le-
vada para a Conferência Na-
cional. Assim, as reivindica-
ções a serem levadas aos ban-
queiros terão a assinatura de
nossa base.

Despedimo-nos do mês de
maio com a realização da final
da Copa dos Bancários. O tor-
neio, promovido desde março,
não teve apenas a meta de ofe-
recer uma opção de lazer, mas
sim de permitir a integração
dos bancários e familiares de
diferentes instituições, apro-
veitando nossa estrutura do
Clube de Campo.

Queremos, cada vez mais,
tornar nosso Sindicato um lo-
cal onde os trabalhadores po-

derão se sentir amparados,
não apenas em suas necessi-
dades como profissional, mas
também como ser humano.

O mês em que se come-
mora o Dia do Trabalhador
foi, sem dúvida, marcado por
atividades que pregaram a
união da categoria, dentro e
fora das agências bancárias.

Mas solidariedade, entro-
samento e busca por objeti-
vos comuns são necessários
a todo o instante. Que pos-
samos reproduzir essas mes-
mas ações em todos os dias
do ano. Desta forma, teremos
aqui uma atividade sindical
da qual só colheremos bons
frutos.

Informe Bancário

(Brasília) O abuso dos ban-
cos na cobrança de tarifas e nas
taxas de juros voltou à berlinda
nas últimas semanas, depois
que o Ministério Público e o
Ministério da Justiça denunci-
aram os excessos e criticaram a
omissão do Banco Central. O
BC reagiu esquivando-se. Dis-
se que abuso bancário é um
problema da Justiça, pois seria
assunto do Código de Defesa do
Consumidor. Pois os bancos
não querem maneirar o apetite
nem pelo Código, do qual ten-
tam fugir mais uma vez. E, ago-
ra, apostam na boa-vontade do
Senado, onde contam com uma
bancada cuja simpatia pode ser
medida por doações eleitorais
superiores a R$ 5 milhões.

No dia 29 de maio, a Comis-
são de Defesa do Consumidor
do Senado aprovou projeto que
blinda a usura do sistema finan-
ceiro contra o Código. O texto
muda a lei para deixar claro que

as regras pró-consumidor não
valem para juro bancário. Ain-
da passará por uma segunda
votação na comissão, provavel-
mente nesta terça-feira (5), e
depois irá ao plenário.

A proposta foi apresenta-
da pelo líder PMDB no Sena-
do, Valdir Raupp (RO). Ao
justificá-la, o autor revelou
sua preocupação com os ban-
cos e insinuou que o BC não
deveria se omitir. Segundo
ele, “não se pode permitir que
interpretações judiciais exces-
sivamente amplas invadam a
esfera de competência” do BC,
nem que prejudiquem a “se-
gurança jurídica das opera-
ções financeiras”. E ainda re-
correu a um argumento típi-
co dos bancos: a falta de “se-
gurança jurídica” poderia fa-
zer o juro subir.

A argumentação foi endos-
sada pelo relator do projeto na
Comissão, Expedito Junior

(PR-RO), que deu parecer fa-
vorável à aprovação. “Da mes-
ma forma que não se pode uti-
lizar o CDC para discutir o pre-
ço de um bem ou serviço, não
tem sentido fazê-lo para discu-
tir taxas de juros, previstas em
contrato, de operações bancá-
rias”, afirmou Expedito.

Supremo e doaçõesSupremo e doaçõesSupremo e doaçõesSupremo e doaçõesSupremo e doações

Esta é a segunda tentativa
dos bancos de escapar do Có-
digo do Consumidor. O pro-
jeto nasceu por iniciativa de-
les quando a primeira tentati-
va estava para fracassar. No dia
4 de maio do ano passado, o
Supremo Tribunal Federal
(STF) retomou o julgamento
de uma ação do sistema finan-
ceiro contra a aplicação do
Código aos bancos. O julga-
mento só acabou em junho,
mas, antevendo o desfecho –
seriam derrotados por 9 a 2-,

os bancos acionaram o Sena-
do. Raupp apresentou o pro-
jeto dia 17 de maio.

O Senado é um lugar fértil
para o lobby bancário graças à
generosidade financeira das
instituições para com quem
possui assento na Casa ou quer
ter. Gentileza principalmente
da “Santíssima Trindade”, for-
mada pelos maiores bancos pri-
vados do País. Nas duas últimas
eleições nacionais (2002 e
2006), Bradesco, Itaú e
Unibanco doaram R$ 5,690
milhões – considerando só
contribuições declaradas ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) - para 23 políticos que se
elegeram senadores ou que já
eram senadores e disputavam
outro cargo.

A generosidade da trinca
costuma beneficiar senadores
de peso e não faz distinção par-
tidária. Receberam contribui-
ções os líderes do PSDB, Arthur

Bancos apelam ao Senado para escapar do Código do Consumidor
Virgílio (AM), do ex-PFL, José
Agripino Maia (RN), e do gover-
no no Congresso, Roseana
Sarney (PMDB-MA), o ex-líder
do governo no Senado Aloizio
Mercadante (PT-SP) e o ex-pre-
sidenciável Cristovam Buarque
(PDT-DF), entre outros.

A força dos bancos do Sena-
do é tanta, que, nos corredores
da Casa, brinca-se com a exis-
tência da “bancada do
Bradesco” e da “bancada do
Itaú”.

Os custos de campanha para
virar senador colaboram (e aju-
dam a entender) para a aproxi-
mação entre banqueiros e Se-
nado e para que a Casa tenha
um perfil mais conservador do
que a Câmara. Os atuais depu-
tados gastaram em média R$
500 mil para se eleger e os se-
nadores, R$ 1,3 milhão, segun-
do dados do TSE. (Fonte:(Fonte:(Fonte:(Fonte:(Fonte:
Contraf-CUT/Agência CartaContraf-CUT/Agência CartaContraf-CUT/Agência CartaContraf-CUT/Agência CartaContraf-CUT/Agência Carta
Maior)Maior)Maior)Maior)Maior)
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Solidariedade

Sindicatos de todo o País
têm acompanhado o processo
de reestruturação do Banco do
Brasil, que inclui um plano de
“aposentadoria antecipada”. O
Plano de Afastamento Anteci-
pado, ou PAA, poderá ser assi-
nado por funcionários até 30 de
junho, sendo extensivo a qual-
quer um que tenha contribuí-
do por pelo menos 15 anos à
Previ e complete 50 anos de
idade até 31 de dezembro.

O plano possui pontos que
têm gerado desconfiança nos
funcionários, em especial os
mais antigos. Ainda assim, há
quem se interesse pela medida,
que, basicamente, tem o obje-
tivo de enxugar os quadros do
banco. O presidente do Sindi-

cato dos Bancários de Campo
Grande/MS e Região, José Apa-
recido Clementino Pereira,
alerta os funcionários do BB
que teriam condições de aderir
ao PAA que esta é uma medida
sem volta e, por isso, só deve
ser tomada com total conheci-
mento do seu impacto.

“Os funcionários não podem
e não devem tomar decisões
sem ter os devidos esclareci-
mentos. Embora o banco tenha
disponibilizado informações do
PAA nos terminais dos servido-
res, é interessante obter mais
detalhes sobre o que significa a
adesão”, afirmou, ressaltando
que diversas entidades têm pro-
curado o governo para pedir a
suspensão do PAA. O BB assu-

miu compromisso de não efe-
tuar demissões. Por esse moti-
vo, a adesão é voluntária.

O Sindicato da Capital e
Região continua a acompanhar
o desenrolar do plano, a fim de
evitar prejuízos aos interessa-
dos. A recomendação é de que
os trabalhadores procurem a
entidade para obter informa-
ções, ou os representantes do
Sindicato em setores como o
Nucop (Iaci), Nucac (Alex),
Gerel Mário), Gepes e na agên-
cia Afonso Pena (Fahed). “O
Departamento Jurídico está
aberto para esclarecer as dúvi-
das. A adesão deverá ser feita
apenas se o trabalhador tiver
certeza de que é isso que dese-
ja”, finalizou Pereira.

BB muda critério em seu Plano de
Afastamento; Sindicato pede atenção

Informe Bancário

A “novela” que se tornou a venda do ABN Amro Bank,
que no Brasil controla os bancos Real e Santander,
aproximase de um final nada animador. No dia 29 de maio,
o consórcio formado pelos bancos Santander, Royal Bank
of Scotland e Fortis aumentou para US$ 95 bilhões a pro-
posta para comprar a instituição holandesa. O valor é quase
14% superior ao que os ingleses do Barclays se dispuseram
a pagar pelo ABN; e poderá representar um corte de quase
19 mil postos de trabalho no mundo.

Caso o consórcio saia vencedor do “leilão”, o Santander
assumiria o controle dos negócios do ABN na América La-
tina. Em outras palavras, Real e Sudameris passariam a es-
tar sob a bandeira do grupo espanhol, criando o segundo
maior banco do País em depósitos, o terceiro em escritórios
e o quarto em receita – com 12% do mercado brasileiro.

Dentre os números, o que mais tem gerado expectativas
é relativo aos cortes de pessoal. Segundo a agência EFE de
notícias, o De Unie (sindicato holandês) divulgou que o to-
tal de demissões com a compra do ABN pelo consórcio de-
verá chegar a 19 mil no mundo. O dado foi apresentado
durante reunião com diretores do Santander, RBS e Fortis.
Quando anunciou a fusão com o Barclays, o ABN divulgou
que a aliança cortaria 12,8 mil empregos e resultaria na
transferência de outros 10,8 mil trabalhadores.

O Sindicato dos Bancários de Campo Grande e Região,
ao lado de instituições sindicais nacionais, tem buscado mais
informações sobre os planos do ABN para o Brasil com a
venda do banco; na expectativa de interferir nas possíveis
demissões que poderão ocorrer com a conclusão do negó-
cio. (Com informações do SP Bancários e da Folha Online)

Venda do ABN poderá fechar
19 mil postos de trabalho

SINDICALISMO SOLIDÁRIO: BANCÁRIOS
AJUDAM INSTITUIÇÕES BENEFICENTES

Banco do Brasil

As doações feitas pelos 1,3
mil participantes da Festa do
Trabalhador somaram 4.106
kg de alimentos, que foram do-
ados para nove instituições be-
neficentes de Campo Grande.
Todos os produtos arrecadados
foram encaminhados às enti-
dades assistenciais pelos Comi-
tês dos Bancários do HSBC,
Caixa Econômica Federal,
Sudameris e Banco do Brasil.
“Um quilo de alimento pode
não parecer muito, mas a co-
laboração individual da cate-
goria irá garantir mais digni-

dade aos atendidos por essas
instituições. Os bancários de-
ram uma lição de solidarieda-
de ao atenderem o pedido e

efetuarem as doações”, salien-
tou o presidente do Sindicato
da Capital e Região, José
Clementino Pereira.

O Grupo de Opera-
ções do HSBC reuniu no
dia 2 de junho 70 colabo-
radores para uma cami-
nhada, atividade inte-
grante do programa
"Exercitando com o
Group Operations do
HSBC”. A ação busca des-
pertar o desejo de realizar exercícios físicos regulares, em
busca do bem estar e do equilíbrio emocional, sendo coor-
denada por um professor de Educação Física.

Colaboradores do HSBC têm
dia de atividades físicas

Dentro de sua atuação em
favor dos direitos dos bancári-
os, o Departamento Jurídico do
Sindicato dos Bancários de
Campo Grande/MS e Região
impediu que um funcionário do
Banco do Brasil fosse punido

por conta da compensação de
um cheque falsificado, no va-
lor de R$ 35 mil. A ação em fa-
vor do trabalhador ocorreu por
meio de interposição ainda na
esfera administrativa. Ainda no
mês de maio, o Jurídico conse-

guiu reverter duas demissões
nos bancos HSBC e ABN Amro
Real. Os bancários em questão
são portadores de LER/Dort, e
foram reintegrados graças ao
trabalho dos advogados do Sin-
dicato.

Jurídico preserva direitos de bancários

Mais de quatro toneladas de alimentos foram arrecadadas na Festa do Trabalhador
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Evento

GRANDE FESTA MARCA O
A festa promovida pelo Sin-

dicato dos Empregados em Es-
tabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região no
Clube de Campo da entidade,
em comemoração ao 1º de
maio, reuniu cerca de 1,3 mil
pessoas que puderam participar
de atividades de lazer e de po-
lítica sindical. O evento tam-
bém permitiu aos bancários
exercitarem sua solidariedade,
resultando na arrecadação de
mais de quatro toneladas de ali-
mentos, distribuídas a institui-
ções de caridade da Capital.

Desde às 9h, o clube estava
de braços abertos para receber
os participantes, que usufruí-
ram de toda a estrutura – como
piscinas, saunas, quadras e ou-
tras opções de lazer. As crian-
ças puderam aproveitar do par-
que infantil, dando aos pais a
segurança necessária para apro-
veitarem o feriado. Um grande
churrasco e um buffet garanti-
ram a satisfação dos participan-

tes no almoço.
O dia também contou com

a promoção de uma palestra
sobre a atividade sindical, mi-
nistrada por Erledes Elias da
Silveira. Mestre em Educação
e credenciado pela Conferên-
cia Mundial do Trabalho na
área de Política Sindical, ele sa-
lientou a necessidade de forta-
lecer a atividade sindical em to-
dos os setores da sociedade, in-
cluindo a família – onde os in-
tegrantes, muitas vezes, com-
partilham as experiências pro-
fissionais e os anseios por um
bom ambiente de trabalho.

“É no sindicalismo forte que
encontraremos a mobilização
necessária para pleitearmos os
nossos direitos. E isso só será
possível a partir do momento
em que unirmos toda a catego-
ria. E, no nosso Sindicato, po-
demos perceber que a presen-
ça dos trabalhadores é cada vez
mais freqüente”, salientou o
presidente da entidade, José

Aparecido Clementino Perei-
ra, para quem o bancário de
Campo Grande e Região está
mais consciente sobre a impor-
tância da instituição.

O pensamento é comparti-
lhado por José dos Santos Co-
queiro, secretário-geral do Sin-
dicato. “Desde que a direção
‘Novos Rumos’ assumiu, temos

registrado o aumento no nú-
mero de filiados à entidade.
Esse é um reflexo do trabalho
de recuperação que fizemos na
instituição, mas também do re-
conhecimento do bancário de
que, no Sindicato, ele encon-
trará o amparo para as princi-
pais causas de seu interesse”,
defendeu.

Pereira, em nome da direto-
ria, agradeceu a participação
dos bancários, considerando
que o evento conseguiu o obje-
tivo de integrar os trabalhador
e de auxiliar na formação sin-
dical. “Permitimos aqui mo-
mentos de lazer, integração e
conscientização que vão se re-
petir no futuro”, finalizou.

Sucesso: Erledes Silveira, durante palestra na Festa do Trabalhador. Evento reuniu lazer e política sindical
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O DIA DO TRABALHADOR
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Social

BRADESCO BARÃO E MERCANT
As equipes do Bradesco Ba-

rão (na categoria Principal) e do
Mercantil do Brasil (Veterano)
são as grandes campeãs da II
Copa de Futebol Society dos
Bancários. A final do torneio foi
disputada no Clube de Campo
do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancári-
os de Campo Grande/MS e Re-
gião no dia 26 de maio, após
dois meses de intensas disputas
entre os 13 times participantes
– divididos em duas categorias.

A disputa da categoria
Principal envolveu as equipes
do Bradesco Barão e Itaú/BV
Financeira, que saiu na fren-
te com um gol de Alexssandro.
Diego e Welinton garantiram
a virada do time do Bradesco
Barão, que soltou o grito de
campeão. Diego, com 11 gols,
ainda conquistou a artilharia

do campeonato – enquanto
Henrique foi o goleiro menos
vazado do certame. O
Bradesco Barão ainda faturou
o “fair play” do campeonato,
como o time mais disciplina-
do. O time do Panamericano
foi o terceiro colocado. Sete
times se inscreveram para essa
categoria.

Na categoria Veterano (que
contou com seis equipes inscri-
tas), o Mercantil do Brasil teve
pela frente o Panamericano.
Em um jogo disputado,
Valdemir garantiu o título do
Mercantil, marcando o único
gol da final. Orestes foi o arti-
lheiro dessa categoria, com oito
gols, enquanto Carlos Alberto
saiu-se como o goleiro menos
vazado. A Caixa Econômica
Federal ficou em terceiro lugar,
e o Banco do Brasil levou o tro-

féu de time mais disciplinado.
Edvaldo Barros, secretário

de Relações com a Comunida-
de e responsável pela organi-
zação do torneio, salientou que
o campeonato teve por objeti-
vo aproximar a categoria “atra-
vés dos bancários e seus fami-
liares, em um ambiente de
muita amizade e descontra-
ção”. Cerca de 250 pessoas
compareceram ao Clube de
Campo em cada final de sema-
na do torneio, aproveitando
não apenas para competir e
torcer, mas também usufruin-
do das piscinas, saunas e de-
mais estruturas do local.

O diretor parabenizou todos
os participantes pelo espírito
esportivo e disposição em par-
ticipar do campeonato, prome-
tendo novos torneios para os
próximos meses.

Após dois meses de disputas entre as 13 equipes – divididas em duas

categorias –  bancários conheceram os campeões da II Copa dos Bancários

de Futebol Society, promovida no Clube de Campo da entidade

O Sindicato dos Bancários promoverá nos próximos dias
o Torneio de Voleibol Misto, a ser disputado no Ginásio de
Esportes da entidade. As inscrições estão abertas para ban-
cários associados de todas as instituições financeiras da base.

E, no final de julho, terá início o Campeonato de Fute-
bol de Salão dos Bancários, que também já está com as ins-
crições abertas e será realizado no Clube de Campo. Os com-
petidores interessados em participar devem procurar o se-
cretário de Relações com a Comunidade do Sindicado,
Edvaldo Barros, pelos telefones (67) 3325-0003 e 8117-3768.

Venha participar de mais uma iniciativa para integrar a
categoria bancária, em um local de muito lazer e diversão!

Inscrições abertas para campeonatos
de Vôlei Misto e Futsal dos Bancários

Bradesco Barão, campeão da categoria Principal

Mercantil do Brasil, campeão no Veterano

Itaú/BV, vice-campeão na Principal Panamericano, vice-campeão Veterano

Panamericano, 3 melhor time na Principal Caixa Econômica Federal, terceira colocada no Veterano



Ano XXI • N° 441 • Campo Grande/MS; junho de 2007 07

IL: OS CAMPEÕES DO SOCIETY

ATENÇÃO BRADESCO!
Estão abertas até o dia 12 de ju-

nho as inscrições para o 1º Torneio
de Futsal Interagência do Bradesco.
Os interessados em participar devem
procurar Alessandro Resende (pelo
telefone 3321-5707) ou Edvaldo Bar-
ros (fone 3325-0003).

Diego, artilheiro na categoria Principal Orestes, artilheiro do campeonato Veterano

Henrique, melhor goleiro na Principal Carlos, melhor goleiro no Veterano

Bradesco Pólo - Veterano Banco do Brasil - Veterano Bradesco Zahran - Veterano Unibanco - Principal

Bradesco Centro - Principal HSBC - Principal ABN Real - Principal

Festa dos campeões

Festa dos campeões
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Sede AdministrativaSede AdministrativaSede AdministrativaSede AdministrativaSede Administrativa
Rua Barão do Rio Branco, 2652
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Acesse o site do Sindicato:Acesse o site do Sindicato:Acesse o site do Sindicato:Acesse o site do Sindicato:Acesse o site do Sindicato:
http://www.seebcgms.org.br
http://www.sindicario.com.br

Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-Sindicário é uma publicação men-
sal do Sindicato dos Empregados nossal do Sindicato dos Empregados nossal do Sindicato dos Empregados nossal do Sindicato dos Empregados nossal do Sindicato dos Empregados nos
Estabelecimentos Bancários deEstabelecimentos Bancários deEstabelecimentos Bancários deEstabelecimentos Bancários deEstabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região, distri-Campo Grande/MS e Região, distri-Campo Grande/MS e Região, distri-Campo Grande/MS e Região, distri-Campo Grande/MS e Região, distri-
buída gratuitamente para a base sin-buída gratuitamente para a base sin-buída gratuitamente para a base sin-buída gratuitamente para a base sin-buída gratuitamente para a base sin-
dical e entidades autorizadas para odical e entidades autorizadas para odical e entidades autorizadas para odical e entidades autorizadas para odical e entidades autorizadas para o
recebimento.recebimento.recebimento.recebimento.recebimento.

Jornalista responsávelJornalista responsávelJornalista responsávelJornalista responsávelJornalista responsável
Humberto Marques (MTb 30.350/SP)

CONHEÇA O NOVO SITE DO SINDICATO
O site do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Campo Grande/
MS e Região foi modernizado e, a partir de junho, oferecerá uma série de novos serviços
para os associados à entidade. O projeto foi elaborado pela Secretaria de Organização e

Informática a pedido da Secretaria de Imprensa e Comunicação, com o objetivo de criar
uma página de fácil navegação. Confira abaixo algumas novidades que poderão ser
encontradas nos endereços:  http://www.sindicario.com.br e http://www.seebcgms.org.br.

Sindicato

BARRA DE NAVEGAÇÃO
Permite acesso fácil ao Estatuto,
composição da Diretoria, à ficha de
filiação e ao sistema de contato com o
Sindicato através de email

SEU BANCO
É possível encontrar notícias relacionadas
apenas ao banco de seu interesse; além
de relacionar os diretores e delegados em
cada banco da base

SERVIÇOS
Clique para obter mais informações sobre
o funcionamento de vários setores do
Sindicato: Juridico, Administrativo, Clube
de Campo, Convênios e outros.

INFORMATIVO
Faça o cadastro e receba em seu correio
eletrônico as últimas notícias do Sindicato
de Campo Grande e Região

TORPEDO NEWS
Cadastre o número de seu telefone

celular e receba mensagens de textos com
as últimas novidades sobre a nossa

atividade sindical. O serviço é gratuito.

JORNAL SINDICÁRIO
Leia na internet as últimas edições do

jornal do Sindicato de Campo Grande e
Região (requer o Acrobat Reader, baixado

gratuitamente também no site)

SECRETARIAS
Links diretos que informam mais sobre

cada setor Administrativo, da Presidência
ao Conselho Fiscal

GALERIA DE FOTOS
Fotos de atividades e dos principais
eventos promovidos pelo Sindicato

NOTÍCIAS
As notícias de interesse para os
bancários, agora mais fáceis de serem
acessadas e atualizadas


